
ATA DE REUNIÃO 

ATA DE ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS 
ARQUIVISTAS DO ESPÍRITO SANTO

Presentes: Marcos Prado Rabelo, Patrick Rocha, Adriana Martinelli Sipolatti, Aline Souza 
Gaigher  Ceravolo,  Ronaldo  Vagner  Ceravolo,  Kelcia  Ferreira,  André  Malverdes,  Luiz 
Carlos da Silva, Adelair de Mattos Dutra, Gissely Keila Potratz, Flavio Otone, Deise Silva 
Lima, Gracineide Maria de Souza.

Em vinte e um de dezembro de dois mil e nove, reuniu-se com primeira chamada as 19:00h 
e  segunda chamada  as  19:15h a  diretoria  da Associação  dos  Arquivistas  do Estado do 
Espírito  Santo  e  seus  associados  em  assembléia  extraordinária  no  Seminário  III,  da 
Universidade Federal do Espírito Santo. O presidente Marcos Prado Rabelo faz a leitura 
dos pontos de pauta dos assuntos a serem discutidos na reunião:  1 Instrução Normativa 
orientando  tabela  salarial  para  Arquivistas  no  estado  do  Espírito  Santo  2  IV 
Congresso  Nacional  de  Arquivologia;  3  Empresa  Win  Central  de  Eventos;  4 
Calendário  de  Cursos  e  Eventos  para  2010;  5  Novo  site  da  AARQES,  e  6 
Comunicados  diversos. O  presidente  inicia  a  reunião  explanando  que  com  base  em 
pesquisas e em consultas a outras associações brasileiras de arquivologia, as sugestões para 
a tabela salarial capixaba devem seguir as seguintes propostas  em valores atuais e divididas 
em três categorias diferentes: arquivista junior, profissional com até três anos de atuação, 3 
(três) salários mínimos,  equivalente  a R$ 1.395,00 (um mil trezentos e noventa e cinco 
reais);  arquivista pleno, profissional entre três e seis anos  de atuação, 4 (quatro) salários 
mínimos,  equivalente  a  R$ 1.860,00 (um mil  oitocentos  e  sessenta  reais);  e  arquivista  
sênior,  profissional  com  mais  de  seis  anos  de  atuação  5  (cinco)  salários  mínimos, 
equivalente  a  R$ 2.325,00 (dois mil,  trezentos  e vinte  e cinco reais).  Para os casos de 
profissionais  com especialização,  acrescenta-se  15% (quinze  por  cento)  sobre  o salário 
proposto na categorização anterior citada, profissional com mestrado 25% (vinte e cinco 
por  cento)  sobre  o  salário  proposto  na  categorização  anterior  citada;  e  doutorado  40% 
(quarenta por cento) sobre o salário proposto na categorização anterior citada. Diante da 
apresentação  dessa  proposta  o  presidente  convoca  votação  da  plenária  que  se  encontra 
presente a Assembléia e que aprova com apenas uma abstenção a tabela de salários, que 
seguirá como Instrução Normativa da AARQES ou outra nomenclatura que melhor atender 
ao disposto. Gissely faz comentários sobre o mercado de trabalho e sobre alguns salários 
pagos pelas empresas que atuam no cenário local. No caso da formação complementar para 
os  bacharéis  em  arquivologia  e  que  venha  a  ser  considerada  área  afim  do  curso  de 
graduação, chegou-se a um consenso que cabe um estudo individual para definir quais os 
cursos  seriam considerados  pelas  empresas  para  efeito  de  aditivo  salarial  conforme  as 
porcentagens citadas anteriormente para especialização, mestrado ou doutorado. A partir 
desse momento a diretoria  da AARQES oferece um coffe break enquanto a assembléia 
seguia.  André  Malverdes  coloca  que  o  CNA  ainda  não  possui  um  logotipo  e  que 
efetivamente precisa estar  disponível para dar maior visibilidade ao evento; ele entende 
que já é hora de dar acessibilidade ao evento através do novo site. Malverdes ainda fala que 
fechou uma parceria com  o Sr. Cilmar, Diretor Técnico do Arquivo Público Estadual do 
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Espírito Santo para a criação da logo do Congresso Nacional. Ressalta ainda que a logo não 
será do Convento da Penha porque a mesma aparece sempre em todos os eventos do estado 
e  como sugestão   passa  a  ser  o  Palácio  Anchieta,  devido  a  proposta  do Congresso de 
valorizar  a revitalização do Centro Histórico de Vitória.  Malverdes fala  que está  sendo 
providenciando junto com a Deputada Estadual Luzia Toledo a Declaração de Utilidade 
Pública  da  AARQES,  titulação  que  se  faz  necessária  para  a  liberação  de  quotas  de 
patrocínio de origem pública. Sobre a Win Central de Eventos, o presidente expõe que a 
empresa  ainda não  apresentou os  resultados  aguardados por  causa da  data  longíqua  do 
evento.  Porém com a  chegada  de  2010  as  reuniões  serão  frequentes  e  deverão  seguir 
objetivos e metas a serem cumpridas de acordo com os prazos estipulados. Patrick cita o 
tempo desde a última reunião com a Win em outubro de 2009 e que dentre as primeiras 
obrigações da empresa estariam a captação de recursos para o CNA e a criação do logotipo. 
Aline Gaigher alerta para o calendário de liberação de fundos de origem pública, estaduais 
ou  municipais,  que  normalmente  deverão  ser  solicitadas  no  ano anterior  ao  evento.  O 
presidente fala da participação de alguns palestrantes já confirmados, entre eles Armando 
Malheiro, Fernanda Ribeiro, José Maria Jardim e Stephano Kubiça. Patrick sugere contato 
com o Renato Tarciso da UNB. Aline Gaigher fala da demanda de voluntários que está 
surgindo  para  o  Congresso.  Patrick  sugere  que  seja  criado  um  banco  de  cadastro  de 
voluntários mapeando habilidades e disponibilidades através de email, sugestão aceita pelo 
presidente.  André  Malverdes  explica  que  a  tabela  de  valores  para  inscrições  foi  feita 
baseada no III CNA ocorrido no Rio de Janeiro em 2008, levando-se em conta um pequeno 
reajuste com base nos índices inflacionários. Malverdes ainda lembra que no ano de dois 
mil e dez (2010) está previsto para o mês de junho o Congresso Brasileiro de Arquivologia 
a acontecer na cidade Santos, em São Paulo. Luiz Carlos pergunta se existe a possibilidade 
de troca de local do IV CNA para o Centro de Convenções de Vitória. Aline Gaigher e 
Malverdes afirmam que sim, mas que existe a proposta de manter no Alice Vitória Hotel, 
pelo apelo da valorização do Centro de Vitória. O presidente pede para que Luiz fale sobre 
o site. Luiz explana sobre as suas limitações no conhecimento de informática e informa que 
o site foi analisado por Ronaldo Ceravolo que apontou novas possibilidades para dinamizar 
o site. André afirma que o site apresenta problemas desde quando foi implantado. Segundo 
Ronaldo a  dinâmica  atual  para o  site  é  que seja  auto-gerenciável  permitindo o melhor 
acesso da AARQES para  a  inserção  de informações  e  conteúdos.  O presidente  fala  da 
importância do site para atender principalmente ao Congresso Nacional. Ronaldo falou que 
o  site  após  análise  da  3ª  fase  apresentou  problemas  quase  que  em toda  sua  interface; 
informou ainda que o Gerson, web designer do site, se limita a fazer apenas o que lhe é 
solicitado.  Flávio falou da compra  de uma câmara  filmadora  para registrar  as palestras 
promovidas pelos eventos da Associação. Marcos lembrou sobre a publicação dos artigos 
no site e a plenária decide que o nome para a revista para publicação de artigos científicos 
pode ser feita na lista eletrônica de discussão. Marcos apresenta as seguintes sugestões de 
cursos para 2010: Paleografia;  Arquivos Eclesiásticos  e Restauração de Documentos.  O 
presidente  faz  nova  leitura  da  tabela  de  salários  e  encerra  o  debate  com  a  plenária 
aprovando-a sem modificações. Gracineide fala da sua experiência como arquivista sênior e 
é  convidada a  apresentar  um  case no CNA. Marcos  reúne o grupo e  tira  uma foto.  O 
presidente  dá  por  encerrada  a  reunião  e  convida  a  todos  para  uma  simbólica 
confraternização. Eu, Patrick Rocha, redigi essa ata.


